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1. INTRODUÇÃO 
 

A ocorrência de geadas pode gerar danos a várias culturas agrícolas. Sendo 
assim, o monitoramento das condições meteorológicas, assim como o 
entendimento local de algumas variáveis que definem sua ocorrência, tem sido de 
grande interesse. Uma dessas variáveis é a temperatura mínima do ar no abrigo 
meteorológico a 2m do solo (T2M), pois considera-se que quando esta atinge 
valores menores que 2ºC, há a possibilidade de ocorrência de geadas 
(CAMARGO et al. 1993). Para ocorrer o congelamento do orvalho na superfície e 
caracterizar um evento de geada é necessário que a temperatura na superfície 
esteja igual ou inferior do que 0ºC (CARAMORI, 2007).  

A temperatura do ar, medida no abrigo meteorológico, pode estar até 5ºC 
maior que a temperatura de relva (ou superfície), medida à 5cm do solo (TR), 
dependendo da perda radioativa que a superfície sofre (BOOTSMA, 1976a e 
1980). Por esse motivo é a temperatura observada na relva, junto com o estágio 
fenológico e a espécie da planta, que dará a noção exata do dano ocorrido, 
mostrando desta forma a importância de se ter conhecimento da temperatura 
observada na relva a 5cm do solo (STRECK, 2011). 

As diferenças entre a temperatura mínima do ar no abrigo e na relva 
dependem das condições atmosféricas, da topografia e das características da 
superfície, as maiores diferenças ocorrem em noites sem nebulosidade, com 
ventos fracos e baixa umidade do ar, o que possibilita uma intensa emissão de 
radiação pela superfície, favorecendo a inversão térmica (FERREIRA, 2006).  
Para o estado do Rio Grande do Sul as maiores frequências de ocorrência de 
diferenças entre a temperatura mínima do ar no abrigo e na relva estão entre 2,1 
e 4,0ºC (OLIVEIRA, 1997). Todavia, nas noites de intensa irradiação, a diferença 
da temperatura mínima do ar no abrigo e na relva pode ser de 5ºC ou mais 
(BOOTSMA 1976b; FERREIRA et al. 2006).  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é estimar a diferença entre a 
temperatura mínima do ar no abrigo a 2m e da relva, no período de 1998 a 2018, 
no município de Pelotas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados dados meteorológicos diários de temperatura do ar do 
abrigo a 2m (T2M) e da temperatura da relva (TR), de 21 (vinte e um) anos, no 
período de 1998 a 2018, obtidos da estação agroclimatológica de Pelotas (Capão 
do Leão - RS), situada na latitude 31,52ºS e longitude 52,21ºO, com altitude de 
13m. 

Com base nos dados foram analisados os histogramas de:  
(i) Comportamento diário, onde foi calculada a diferença diária (DD) entre a 

temperatura do ar no abrigo a 2m e da temperatura de relva para cada dia do ano, 
para cada ano, durante todo o período; (ii) Análise anual, através da média anual 
de DD, de T2M e de TR para cada ano do período de estudo; (iii) Análise mensal, 



 

calculando a média de DD, de T2M e de TR de cada mês para todo o período 
(1998-2018) e, (iv) Análise do comportamento da temperatura mínima do ar média 
anual e mensal e da temperatura média de relva  anual e mensal. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pela análise do comportamento diário médio anual (Figura 1), observa-se 
que as temperaturas mínimas anuais registradas entre 13,5°C e 15°C (Figura 1a), 
enquanto a temperatura de relva varia entre 9,2°C e 12,4°C (Figura 1b). Nota-se 
que no ano de 2011 (Figura 1c) obteve-se a menor diferença entre T2M e TR, 
com média anual de 2,03ºC e a maior diferença em 2003, com média anual de 
5,09ºC. O ano de 2003, o qual apresentou a maior diferença entre T2M e TR 
também foi o ano que se observou a menor média de TR, sendo de 9,23ºC 
(Figura 1b), diferente da maioria dos demais anos em que a TR encontra-se em 
torno de 10ºC ou mais (Figura 1b). Esses valores de médias da diferença, 
concordam com o encontrado para o Rio Grande do Sul (OLIVEIRA, 1997). 

 

  

 

                      

 

Figura 1 – Médias diárias anuais para o período de 1998 a 2018, onde (A) T2M, (B) TR e (C) 

diferença diária (DD) entre T2M e TR. 

 
Pela análise sazonal (Figura 2), observa-se que existe uma grande variação 

na média da temperatura mínima mensal, com máximo de 19,4°C nos meses de 
verão e, mínimo de 9,4°C nos meses de inverno (Figura 2a). A mesma variação é 
observada em TR, com máximo no verão de 16,2°C e, mínimo no inverno de 
5,9°C (Figura 2b). 

 A menor diferença diária média ocorre nos meses de julho e setembro 
(Figura 2c), com diferença diária média abaixo de 3ºC, sendo elas de 2,97ºC, e 
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2,87ºC, respectivamente. Nos demais meses é possível observar uma média 
semelhante entre eles, encontrando-se em torno dos 3,4ºC. Todavia, os meses de 
outono, abril-maio-junho (AMJ) apresentaram as maiores diferenças diária média 
(Figura 2c), sendo elas de 3,48ºC, 3,44ºC e 3,53ºC, respectivamente.  

Em estudo para o estado do Rio Grande do Sul não foi observada a mesma 
variação sazonal, onde verificou-se uma maior diferença diária média entre a 
temperatura do ar medida em abrigo meteorológico e da relva no inverno e 
primavera (FERREIRA 2006). 

 
 

 

  

 
  

                        
 

Figura 2 – Médias diárias mensais para o período de 1998 a 2018, onde (A) T2M, (B) TR e (C) 

diferença diária entre T2M e TR.  

 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A diferença diária média entre a temperatura mínima do abrigo a 2m e da 
relva é de 3,3ºC, no município de Pelotas, entre 1998 e 2018. A maior diferença 
da temperatura abrigo-relva ocorre no mês de junho e a menor em setembro. A 
menor média foi em 2011 e a maior em 2003.  

Existe uma sazonalidade muito pequena na diferença diária entre T2M e TR 
(DD), observando as maiores diferenças no outono e as menores no inverno.  
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